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Introdução 

É sabido que a Matemática é um importante componente curricular dentre as disciplinas que compõem a grade curricular do Ensino Básico. É importante pois  funciona como um instrumento necessário em dois aspectos. Primeiramente enquanto elemento da formação escolar propriamente dita: como área de saber, a matemática pode ser tomada como um instrumento que possibilita a atuação em outras áreas. Isto é, só compreenderemos os conteúdos de outras disciplinas, como a física e química, por exemplo, se tivermos um pleno domínio seguro dos saberes da matemática. Já o outro aspecto, que não deixa de estar associado ao primeiro, vai além da sala de aula e dos muros da escola e está relacionado à vida do indivíduo, pois esta habilidade possibilita meios para compreensão de mundo.
Diante deste problema, a saber, o papel da matemática na formação integral do aluno, aqui será demonstrado o resultado das produções coletivas deste estabelecimento de ensino referentes aos estudos da segunda etapa caderno V. As produções visarão compreender e dar soluções para problemas da matemática e suas tecnologias. 
Para tanto, foi observado alguns pontos que nos permitiram cumprir tal tarefa. O primeiro deles está relacionado ao universo da educação e seus educandos. Compreender, por exemplo, quem são nossos alunos e seu protagonismo no processo de ensino é o ponto crucial para qualquer prática pedagógica. O segundo momento consiste em entender as maneiras de pensar da matemática, o que representa a sua identidade própria. Isto nos permitirá, em sequência, sondar os limites possíveis para a prática interdisciplinar. Por fim, diante desses elementos, abordaremos o protagonismo juvenil posto em prática através do trabalho e projeto, que culmina tal processo e efetiva a prática pedagógica. 
Matemática, cultura e tecnologia

Para repensar a matemática culturalmente e tecnologicamente questionou-se; sobre os pensamentos indutivo, lógico-dedutivo, geométrico-espacial e não determinístico, o que levou à leitura de referencial para matemática que explana (BRASIL, 2014, p. 9-10):
1. Pensamento indutivo. “São raciocínios plausíveis, presentes no ato de criação matemática, na formulação intuitiva de novas conjecturas a serem validadas posteriormente”;
2. Raciocínio lógico-dedutivo. “Próprio da álgebra e geometria, por exemplo e de tudo que diz respeito a provas de propriedades em todos os campos da matemática”;
3. Visão geométrico-espacial. “necessária para o aprendizado significativo da geometria e de suas aplicações”;
4. Pensamento não-determinístico. “Característica e da probabilidade, campos que estudam eventos que envolvem aleatoriedade”.
Mediante esses quatro eixos delimitativos, temos, por assim dizer, toda essência teórica da matemática que nos permite pensá-la e estrutura-la como um elemento pedagógico.
Contudo, através de um olhar histórico, percebemos que, embora seja uma área que preze pela exatidão, ou seja, observa princípios e regras universais e gerais – que, por natureza, nunca mudam – há certo progresso na matemática. Há mudança nessa área imutável.
Saindo da história da matemática, nos deparamos com um problema fundamental em nossa época: a tecnologia. Devemos salientar que este é um problema comum a todas as áreas do saber. Não é apenas a matemática que padece com este mal, pois a pergunta que nos surge está diretamente referida à um certo anacronismo pedagógico: as metodologias didáticas – como o livro didático – não estariam ultrapassadas? Não seria hora de nos adequarmos a uma nova realidade (digital – é claro)?
A demanda de respostas para este problema exige uma postura interdisciplinar, ou seja, um diálogo sobre métodos, limites e conteúdos para uma educação integral. É este anseio que necessita ser sanado. E, ao que parece, esta operação deve se dá de maneira telúrica - no chão da escola!
O papel da matemática no Ensino Médio

 
A matemática é uma das treze disciplinas componentes curriculares obrigatórias de acordo com as Diretrizes Curriculares para o Ensino Médio (Brasil, 2014). Este componente curricular está ligado à atividade escolar, mas, para que haja uma compreensão efetiva de suas diretrizes, é necessário problematizar e garantir que estes conhecimentos possibilitem sua integração à prática cotidiana do aluno. 
Esta necessidade nos aponta, segundo a própria contextualização do caderno, para o fato de que a matemática não deve ser encarada como algo trivial. Aquele discurso, comumente propalado, de que a matemática é um saber que não possui serventia prática em nosso cotidiano; ou de que é algo para poucas pessoas que estão comprometidas, quase que religiosamente, para não dizer insanamente, com o universo dos números, etc; toda gama desses discursos fundados em preconceitos ou opiniões devem ser desfeitos. 
Sabemos do rigor da disciplina, o que em si é sintoma da dificuldade em compreendê-la. Mas é através desses sintomas, a saber, seus princípios lógicos e maneiras específicas de raciocínios ou intuições, tal como vimos no tópico anterior, que a encontramos a verdadeira importância dessa disciplina na formação integral do indivíduo.
 A importância do papel da Matemática para a formação humana integral dos estudantes do ensino médio é incontestável. Para alguns, o ensino da referida disciplina é inacessível, desinteressante e até inútil o que, nesses casos, gera um clima de insegurança e frustração tanto para o educador como para o educando. Na verdade, os conhecimentos matemáticos estão presentes em várias situações do cotidiano, além de serem inúmeras as articulações possíveis com as outras áreas de conhecimento. Por outro lado, percebemos que a prática educativa ainda carece de uma relação entre a teoria e a prática dos conteúdos vistos em sala de aula. Uma vez solucionado esses pontos, não mais ouviríamos aquelas fatídicas perguntas sobre o ”para que” da disciplina.
Observa-se na conjuntura atual, que os conteúdos trabalhados em sala de aula não condizem com as reais necessidades dos alunos, sendo esses muitas vezes fora do contexto vivenciado pelos envolvidos no processo educativo. O pensamento matemático por muitas vezes fica limitado apenas à questões numéricas, tais como, a memorização de regras e fórmulas, contudo, se faz necessário promover momentos de reflexão quanto à essa questão, de forma a permitir uma mudança de pensamento por parte dos educadores no momento em que fosse realizada a seleção das atividades propostas ao educando durante o processo de ensino aprendizagem. Vale ressaltar que um dos problemas que dificultam a aprendizagem do aluno é, em sua maioria, o uso do livro didático como único guia de instrumento pedagógico tendo em vista, que ele muitas vezes não retrata a realidade local, apresentando, portanto, carências no sentido de estimular o interesse do aluno pelo conteúdo abordado que muitas vezes na realidade se mostra estático e frio, além disso, a juventude de hoje dispõe de muitos recursos tecnológicos os quais podem ser utilizados como aliados no processo dessa aprendizagem. 
Outra questão a ser repensada é a aplicação do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) que, em nossa concepção, não leva em conta as diferentes realidades do nosso país no momento em que generaliza a avaliação. Talvez por essa necessidade da universalização da avaliação, tal exame impossibilita esta vivência necessária que o conhecimento deve proporcionar, a saber, o sentimento de pertença ao mundo – uma pertença consciente e crítica dos fatos e atores que nele interagem. Desta maneira, não resolvido este dilema, continuaremos na “isquize” representada pelas perguntas se tal conteúdo servirá ou não para o ENEM.
É preciso que a escola reveja seu papel e busque meios que levem o aluno a desenvolver um espírito crítico, capacidade de argumentação e criatividade favorecendo a formulação de questionamentos, os quais possam levá-los a encontrar respostas para tais. Para tanto, é preciso que a escola disponha de recursos pedagógicos e tecnológicos, também capacitação para os professores, que permitam aulas mais atrativas, de maneira que levem os alunos, de maneira espontânea e solidária, ao entendimento do seu papel como cidadão crítico e consciente de seus direitos e deveres na sociedade que vive em constante processo de evolução. 
De tal maneira que, pensar educação hoje é pensá-la estritamente ao universo tecnológico. Sentimos isto em sala de aula, quando, muitas vezes, somos questionados melindrosamente pelo uso dos celulares ou tablets. É um sintoma de que resistimos ao avanço da técnica? 
Contundo como ficaria a situação da matemática, o exemplo do rigor e da abstração, diante desses novos elementos e tecnologias? 
Quanto às perguntas acima entendemos que, o uso das tecnologias pode ser feito desde que haja maturidade.
Para tanto, neste demonstra-se o projeto elaborado tinha como meta encarar a matemática dentro da escola e de suas possíveis relações com as áreas outras de conhecimentos, visando, assim, uma metodologia aprazível e dinâmica, para, com isso, possibilitar aos uma fácil absorção dos conteúdos das disciplinas em questão.
Com isso pretende-se perceber a relação da matemática entre conteúdo e Tal desenvolvimento de atividades pode ser mais bem disposto através do quadro apresentado no anexo, que esquematiza todos os objetivos e cronogramas da prática interdisciplinar.
METODOLOGIA
Segundo o próprio caderno a área da matemática não é uma questão trivial, ela possui seus princípios lógicos que mobilizam quatro diferentes tipos de raciocínio. 
Sendo assim, pensou-se em problematizar e garantir que os conhecimentos próprios da matemática possibilitem uma integração com outras áreas do conhecimento e, principalmente, à prática do educando em seu cotidiano.
Ao pensar em integrar os conhecimentos matemáticos com ações em:

Artes: foram desenvolvidas atividades integradoras como: proporção da figura humana; número áureo, obra concreta que necessitaram de conhecimentos matemáticos para a elaboração e produção de conhecimentos artísticos e plásticos.
Geografia: atividades de localização no planisfério, conversão de escalas geográficas, tamanho e proporção de localidades.
Português: construir um texto cronológico da história da matemática;

Física: Cálculo da velocidade e distância de corredores da maratona de São Silvestre. 

Química: Desenvolver uma fórmula para mudar a cor da água e portanto de uma flor.

Ed. Física: Cálculo das áreas de quadras de vôlei, futebol e basquetebol.

Inglês: Escrita de números em inglês em diferentes situações (encarte de supermercados, vitrines de escola).

Matemática: fazer conversão de moeda.

Filosofia: Fazer cartazes sobre o Homem Vitruviano, obra de Leonardo da Vinci, descrevendo as proporções do corpo humano, relacionando-se diretamente com conteúdos das exatas.

De certa forma, reinventar a metodologia e a didática para o Ensino Médio é um papel de caráter urgente, para que realmente cumpra com seu papel integrador na formação integral de nossos educandos. Precisamos ultrapassar as amarras do comodismo e enfrentar os desafios que a educação do século XXI nos impõe, sermos ousados. 
CONCLUSÃO
Chegamos à conclusão que este trabalho aponta mais para uma abertura do que para uma plena ideia de fechamento. Do que fora tratado aqui, devemos destacar, fundamentalmente, a ideia de diálogo interdisciplinar. Temos em mente que a plena efetivação da prática educativa aponta para uma formação integral. Porém, falar em integralidade é sentir de maneira peremptória a necessidade interdisciplinar do diálogo. 
Primeiramente, este deve ser feito entre os componentes curriculares, tal como fizemos aqui, a item de ilustração, com a matemática e os outros componentes curriculares. 
Contudo, este é apenas o primeiro passo. 
Se a ato de educar parte da necessidade de se colocar a juventude como protagonista de sua realidade, ou em outras palavras, parafraseando o filósofo espanhol Ortega y Gasset, torna-los cientes da necessidade de salvar sua circunstância, pois ela é condição de sua existência, isto só se tornará possível e viável quando todos que compõe a realidade escolar tomarem para si a responsabilidade de salvar tal circunstância e trabalharmos para salvaguardar esta condição de protagonismo.
